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SUMÁRIO 



 
 
 

Este Guia foi elaborado com base nos resultados do projeto “Composição, 

diversidade e ecologia de borboletas Lepidoptera: Nymphalidae para uso como 

bioindicador na análise da qualidade ambiental”, desenvolvido em um fragmento de 

mata seca no Campus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá, área 

periurbana da cidade de Macapá, Amapá, Amazônia oriental, cujo objetivo foi montar 

um banco de dados com informações sobre a diversidade, ecologia e biogeografia de 

espécies de borboletas frugívoras e nectívoras para fins de estudo da eficiência desse  

grupo como indicador biolågico de qualidade ambiental. 

Os guias e outros recursos didáticos complementares têm ganhado cada vez 

mais espaço nas escolas, bem como em outros ambientes. Apesar disso, percebe-se que 

muito ainda precisa ser feito, principalmente no que diz respeito a materiais que 

valorizem os diferentes contextos regionais. Considerando os problemas nos livros 

didáticos relativos à baixa quantidade de informações sobre a biodiversidade da 

Amazônia oriental, as cartilhas podem ser instrumentos eficientes para o 

conhecimento e valorização desse ecossistema, especialmente sobre os invertebrados, 

que ainda são pouco conhecidos tanto pelos cientistas quanto pela população. 

Este trabalho visa contribuir para a disseminação dos conhecimentos 

taxonômicos e ecolågicos sobre as espécies borboletas das guildas frugívora e nectívora 

para discentes dos Ensinos Fundamental, Médio e de Graduação, não deixando de 

lado seu caráter científico e informativo. Além disso, pode instigar professores e alunos a 

agirem em prol desses animais, aumentando a valorização e consequente 

conservação dos mesmos. 
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APRESENTAÇÃO 



 
 

Os lepidåpteros formam a segunda maior ordem da Classe Insecta, com 160 mil 

espécies descritas no mundo e 26 mil no Brasil (FREITAS; ALMEIDA 2012), 

representando 71 das 124 famílias de lepidåpteros conhecidas (DUARTE et al., 2012). 

Em relação às borboletas, existem 20 mil espécies em todo o mundo sendo que mais 

de 3000 já foram registradas no Brasil (FREITAS; ALMEIDA 2012). Entretanto, 

estimativas sobre riqueza de lepidåpteros expressam números muito aquém da 

realidade (DUARTE et al., 2012). As borboletas estão distribuídas em duas 

superfamílias (Hesperioidea e Papilionoidea) e em seis famílias (Hesperiidae, 

Papilionidae, Pieridae, Lycaenidae, Riodinidae e Nymphalidae) (LAMAS, 2004). Na 

região Neotropical, somente representantes da família Nymphalidae dentro das 

subfamílias Satyrinae, Biblidinae (com exceção de Dynaminae), Charaxinae e 

algumas tribos de Nymphalinae são consideradas frugívoras estritas (FREITAS et al. 

2014; WAHLBERG et al., 2009). 

Em relação ao hábito alimentar, elas podem ser tanto frugívoras (as quais se 

alimentam de frutas em decomposição, seiva fermentada, excremento de animais e 

carcaças ou nectívoras (se alimentam principalmente de néctar). Todas as espécies de 

borboletas frugívoras fazem parte da família Nymphalidae sendo está a maior família 

com aproximadamente 2.430 espécies na região Neotropical, distribuídas em 11 

subfamílias (LAMAS, 2004). 
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BORBOLETAS 



Considerando que atualmente a degradação ambiental é uma grande 

preocupação, tem-se a necessidade de desenvolver ações de caráter educativo, para que 

aconteça uma sensibilização desde cedo, tendo em vista garantir assim condições de 

vida adequadas para as futuras gerações. A Constituição Federal define como 

competência do poder público, o dever de promover a Educação Ambiental em todos 

os níveis de ensino (BRASIL, 1999), tida como um tema transversal no ensino básico. 

De acordo com Gobara et al. (1992), ela pode ser considerada um meio de preparar os 

indivíduos para que desenvolvam uma capacidade crítica, passem a analisar relações e  

produzir conhecimento que garantam o equilíbrio ambiental. Apesar dessa imensa 

importância, os trabalhos que a envolvem, diversas vezes são limitados ou até mesmo 

não atingem todo seu potencial pela falta de ambientação, recursos financeiros, físicos 

e metodologias adequadas (CORBELLINI, 2004). 

As borboletas podem ser utilizadas como bioindicadores especialmente porque 

são conspícuas, coloridas, de fácil captura e identificação relativamente simples 

(FREITAS et al., 2003; DESSUY, 2007). Além disto, as borboletas podem ser 

coletadas durante todas as estações do ano, apresentam grande diversidade, fidelidade  

de microhabitat e respondem rapidamente a alterações ambientais (NEW et al., 1995; 

NEVES et al., 2008). Assim, a presença de determinadas espécies no habitat específico  

indica a estabilidade natural do ambiente e a ausência, alterações do habitat que 

comprometem a qualidade ambiental (UEHARA-PRADO et al., 2004; BROWN JR 

& FREITAS, 1999; NEW et al., 1995; DESSUY, 2007). 

O termo bioindicador pode ser usado em vários contextos, tais como: indicação 

de alteração de habitats, destruição, contaminação, reabilitação, sucessão da vegetação, 

mudanças climáticas e, consequentemente, degradação dos solos e ecossistemas 

(McGEOCH, 1998). 

 
 
 
 
 
 

 
8 



 
 
 

Nos estudos de monitoramento ambiental as armadilhas utilizadas nas coletas 

de espécimes de borboletas frugívoras são do tipo Van Someren - Rydon (Figura 2) 

que consiste em um cilindro feito de tecido do tipo organza de cor preta ou branca 

(altura: 64 cm; diâmetro: 29 cm), fechado na extremidade superior e montado em uma 

plataforma (tampa plástica, diâmetro: 30,5 cm), onde são colocadas as iscas atrativas  

dentro de recipientes plástico de 250 mL, o que mantém a isca úmida por mais tempo,  

aumentando a capacidade de atração) (DE VRIES 1987). A isca atrativa é constituída 

de uma mistura de concentrado de caldo de cana (Saccharum officinarum L.) com 

bananas (Musa spp), a qual é preparada 48 horas antes do início da amostragem, para 

que ocorra o processo de fermentação. 

 

 

Figura 1 - Armadilha de Someren-Rydon utilizada para coleta de espécimes de borboletas Nymphalidae . 
 

 

 

 
FONTE: Acervo dos autores. 
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As borboletas foram identificadas até a categoria taxonômica de espécie através de 

chaves de identificação com base em guias de identificação atuais (SANTOS et al., 

2014a; SANTOS et al., 2014b; UEHARA-PRADO et al., 2004; WARREN et al., 

2016). A nomenclatura taxonômica para Nymphalidae segue Harvey (1991) 

modificado por Freitas & Brown (2004). 

 

 

Figura 2: Montagem dos exemplares em esticadores. 
 

 

FONTE: Acervo dos autores. 
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Uma vez que as espécies de borboletas podem ajudar na preservação ambiental,  

atuando como indicadores da ‘saúde’ de muitos habitats e sistemas naturais sob 

pressão antråpica, como por desmatamento, avanço demográfico e seus efeitos, este 

estudo buscou responder as seguintes questões: 

1) “as assembleias de borboletas respondem às alterações causadas pelas ações, onde a 

riqueza de espécies diminui e sua composição se alteram em função da mesma?" 

2) “as assembleias podem ser indicadoras das alterações ambientais causadas no 

campus Marco Zero da Universidade Federal d Amapá. 

O monitoramento de populações e comunidades de borboletas ao longo do 

tempo pode fornecer informações importantes sobre mudanças tanto no componente 

abiåtico como no componente biåtico de um ambiente (UEHARA-PRADO et al. 2004), 

sendo que vários táxons de borboletas são åtimos bioindicadores (DEVRIES et al. 

1997, BROWN; FREITAS,1999). 

 

Figura 3: Espécimes depositadas na Coleçãao científica da UNIFAP. 
 

 

FONTE: Acervo dos autores. 
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As borboletas frugívoras fazem parte da família Nymphalidae e estão 

distribuídas em quatro subfamílias: Satyrinae, Charaxinae, Biblidinae e Nymphalinae. 

 

Figura 4: Subfamília: Biblidinae; Espécie Hamadryas amphinome (Linnaeus, 1767). 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 

 
Figura 5: Subfamília: Charaxinae; Espécie Archaeoprepona demophon (Linnaeus, 1758). 

 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 
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FAMÍLIA NYMPHALIDAE 



 
 

Figura 6: Subfamília: Charaxinae; Espécie Zaretis ytis Cramer, 1777. 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 

 
 
 
 

 
Figura 7: Subfamília: Heliconiinae; Espécie Heliconius melpomene Linnaeus, 1758. 

 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 
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Figura 8: Subfamília: Satyrinae; Espécie Caligo teucer (Lineaus, 1758). 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 

 
 
 
 

 
Figura 9: Subfamília Satyrinae; Espécie Morpho menelaus (Linnaeus, 1758). 

 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 
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Figura 10: Subfamília Satyrinae; Espécie Taygetis laches (Fabricius, 1793). 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 

 
 
 
 
 
 

Figura 11: Subfamília Nymphalinae; Espécie Colobura dirce (Linnaeus, 1758). 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 
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Figura 12: Subfamília Satyrinae; Espécie Opsiphanes invirae (Huebner, 1818) 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 

 
 
 
 
 
 

 
Figura 13: Subfamília: Satyrinae; Espécie: Pierella hyalinus (Gmelin, 1790) 

 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 
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Figura 14: Subfamília Ithomiinae; Espécie Mechanitis polymnia (Linnaeus, 1758) 
 
 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 

 
 
 
 
 
 

Figura 15: Subfamília: Biblidinae; Espécie Hamadryas iphthime (Bates, 1864). 
 

 

(DORSAL) (VENTRAL) 
FONTE: Acervo dos autores 
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O Campus Marco Zero da Universidade Federal do Amapá foi construído em uma 

área de domínio morfoclimático de Cerrado, denominado de Savana amazônica, com 

fitofisionomias de Cerrado Stricto Senso e de ilha de mata seca. As fitofisionomias de 

mata sofreram alterações resumindo-se a fragmentos com alterações significativas na 

composição florística, faunística e no solo causadas por ações antråpicas do tipo 

desmatamento, queimadas na vegetação de borda e deposição de resíduos sålidos (Figura 

13). As observações indicam que tais fragmentos já foram habitados, por humanos, 

constatando-se através de indícios de residências, cultivos de espécies frutíferas e de 

carvoarias. Na fitofisionima de Cerrado stricto senso foram feitas escavações 

arqueolågicas, constatando-se a presença de sítios arqueolågicos, comprovando que tal 

área foi ocupada por indígenas. 

Figura 16: Ações antråpicas produzidas na fitofisonomia no fragmento de mata no campus Marco Zero da 
Universidade Federal do Amapá, Macapá, Amazônia oriental. 

 

 

 
FONTE: Acervo dos autores. 
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A riqueza, diversidade e composição de borboletas Nymphalidae sofrem 

alterações decorrentes de atividades antråpicas. A presença das espécies Taygetis 

laches, Hamadryas iphthime, H. amphinome, Opsiphanes invirae, Pierella hyalinus, 

Colobura dirce e Mechanitis polymnia, as credenciam como indicadoras de áreas 

alteradas, haja vista, as condições de conservação dos fragmentos estudados. As 

borboletas respondem rapidamente às perturbações ambientais sendo consideradas 

bioindicadores, por serem fiéis aos seus microhabitats e especialistas em possuir 

relações ecolågicas, como por exemplo, as plantas (OTERO; BROWN JR. 1986, 

BROWN JR. 1997, NEW 1997, FREITAS et al. 2003, SPECHT et al. 2003). As 

borboletas frugívoras, são utilizadas como modelo de estudo de bioindicação, uma vez 

que vem sendo demonstrado seu excelente desempenho nos estudos da Biologia da 

Conservação (BROWN JR., 1991; PYWELL et al., 2004; EDGE, 2005; FREITAS et al., 

2006; VAN SWAAY et al., 2006; UEHARA-PRADO et al., 2007; SOGA et al., 2015; 

BONEBRAKE et al., 2010; MCGEOCH et al., 2011). 

 

Figura 17 – Imagem do fragmento de mata do Campus Marco Zero. 
 

 
 

FONTE: google maps 
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Das espécies identificadas somente Morpho menelau consta no Guia Básico de 

Borboletas Ameaçadas de Extinção do Brasil (2023) e na última lista de espécies 

ameaçadas (Portaria MMA nº148/2022). Atualmente a Lista Oficial das Espécies 

Ameaçadas de Extinção inclui diversas espécies da fauna e da flora brasileira, dentre 

elas 65 espécies de Lepidoptera, das quais 30 espécies ameaçadas são da família 

Nymphalidae o que não se justifica apenas pela grande diversidade que a família 

 
 
 

 

Figura 18: Espécie ameaçada de extinção Morpho menelaus (Linnaeus, 1758). 
 

 

(DORSAL) (VENTRAL) 
 

FONTE: Acervo dos autores 
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ESPÉCIES AMAEÇADAS DE EXTINÇÃO 



 

 
 

O guia Básico de Borboletas Nymphalidae do Campus Marco Zero da 

Universidade Federal do Amapá: Uma Contribuição ao Conhecimento da 

Biodiversidade de Borboletas da Amazônia Oriental, como material didático de 

difusão, pode ser considerado um instrumento de popularização da ciência e uma 

importante ferramenta de educação ambiental. Isso porque, ele pode promover o 

processo de sensibilização da população para a importância dos insetos, em especial, 

as borboletas, quanto aos serviços ambientais desempenhados por estas ao meio 

ambiente e consequentemente à humanidade. Ressalta-se também que este guia, em 

decorrência de seu conteúdo pode contribuir para o entendimento da população sobre 

a importância da conservação dos ambientes naturais e consequentemente da 

biodiversidade, além de tentar amenizar a repulsa e o preconceito que as pessoas 

sentem em relação aos invertebrados, principalmente aos insetos. 
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CONCLUSÃO 



 

 
 

 

A FUNDAÇÃO DE AMPARO A PESQUISA DO ESTADO DO AMAPÁ 
(FAPEAP) E A SECRETARIA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA pelo 
financiamento do projeto e de uma bolsa de Iniciação cientifica. 
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